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Introdução: A obesidade grave é um problema de saúde pública. Uma das indicações terapêuticas é a cirurgia bariátrica que 
objetiva reduzir a morbimortalidade relacionada à obesidade, melhorar a qualidade de vida e minimizar os custos com o 
tratamento  de  comorbidades. O Hospital  de Clínicas  de Porto Alegre (HCPA) atende  os pacientes  com obesidade  mórbida  no 
Programa de Cirurgia Bariátrica que é constituído por uma equipe interdisciplinar. Está previsto no protocolo assistencial um 
acompanhamento por aproximadamente dois anos antes e dois anos após a cirurgia. Nesse período, o paciente realiza consultas, 
exames e grupos antes e após a cirurgia no ambulatório e a internação hospitalar para o procedimento. Em média, realizam-se 60 
cirurgias por ano. Objetivo: Verificar o fluxo de pacientes no Programa de Cirurgia Bariátrica do HCPA que ingressaram durante 
2010 a 2014. Método: Trata-se de um estudo descritivo com dados que foram coletados do protocolo específico de ingresso 
preenchido na consulta de enfermagem, no período de janeiro de 2010 a dezembro de 2014. As informações sobre o fluxo dos 
pacientes admitidos no programa foram coletadas nos respectivos prontuários. Resultados: No período de cinco anos, foram 
incluídos 877 pacientes com as seguintes características sociodemográficas: 696(79,2%) eram do sexo feminino, com média 
(desvio padrão) de idade de 43,2 (DP=11,56) anos. A média do índice de massa corporal (IMC) foi de 47,5 (DP=8,38) kg/m². A 
presença de comorbidade foi frequente, sendo que 637(73,1%) pacientes apresentavam pelo menos uma comorbidade clínica e 
272(31,2%) pelo menos um diagnóstico de transtorno mental. Considerando o fluxo do programa entre os pacientes que 
ingressaram no período do estudo, um total de 263(29,9%) pacientes realizaram a cirurgia bariátrica no HCPA e 14(1,2%) em 
outro hospital; 50(5,7%) desistiram do procedimento; 5(0,6%) foram a óbito e 66(7,5%) foram desligados. Em dezembro de 2014 
permaneciam 479 pacientes em preparação para a cirurgia, realizando exames, consultas e grupos, conforme o protocolo definido 
pelo programa. Conclusões: Os resultados encontrados demonstraram o fluxo dos pacientes no programa confirmando que a 
demanda é consideravelmente maior que a realização do procedimento. Os dados podem auxiliar na gestão e, 
consequentemente, na qualidade do atendimento. Palavras-chaves: Fluxo de pacientes, obesidade, cirurgia bariátrica. Projeto 
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